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Lixo continua preocupando 
moradores e autoridades de Tangará

Problemas gerados pelo descarte inadequado de lixo são visíveis em alguns locais de Tangará

Sacolas, garrafas pet, 
recipientes, restos de ali-
mentos, televisão, tape-
tes, latas, papelão e até 
mesmo parte de um sofá 
são apenas algumas das 
‘peças’ que fazem parte 
do cenário da margem 
do trecho que dá acesso 
a Avenida Azelino Lo-
renzetti, em Tangará da 
Serra. Além do crime 
ambiental, os problemas 

gerados pelo descarte 
inadequado de lixo são 
visíveis no local, o que 
preocupa moradores da 
região e autoridades do 
município.

De acordo com a mo-
radora Aparecida Gon-
çalves, o local já vem há 
certo tempo sendo fei-
to de  depósito de lixo. 
“Fico muito preocupada 
com essa situação. Infe-
lizmente quem sofre é 
a própria população. A 
prefeitura oferece o ser-
viço de coleta de lixo, 

mas tem gente que mes-
mo assim vem deposi-
tar esses entulhos aqui. 
Deve ser por maldade, só 
pode”, comentou a mo-
radora, indignada com 
o descaso da própria po-
pulação.

 O trecho onde os li-
xos estão sendo jogados 
foi aberto recentemente 
pela Secretaria de Infraes-
trutura, para que os mo-
radores do Jardim Bela 
Vista tenham um acesso 
a mais até a região cen-
tral de Tangará da Serra. 

Contudo, uma parcela da 
população tem frequen-
temente utilizado o local 
como depósito de lixo, 
problema enfrentado pela 
gestão pública do municí-
pio há muitos anos. Prova 
disso, é uma reportagem 
publicada em 2004 pelo 
Jornal Diário da Serra, 
informando que  tinham 
vários lixões espalhados 
por Tangará da Serra. Um 
deles estava localizado na 
Avenida Ismael José do 
Nascimento (Rua Um), 
onde atraia centenas de 

crianças e adolescentes 
em busca de brinquedos.

Segundo informações 
do coordenador da Vigi-
lância Sanitária, Edvaldo 
Carnaúba, as multas para 
quem descarta o lixo de 
forma inadequada pode 
chegar a até R$1.116,90. 
“Primeiramente para 
aplicar a multa a gente 
tem que identificar o in-
frator. O lixo descartado 
em local inapropriado 
pode causar transtor-
nos à saúde, como a 
proliferação da dengue, 

por exemplo, fato que 
preocupa a rede públi-
ca de saúde há anos. O 
gestor público faz sua 
parte, mas os moradores 
devem fazer a dele. In-
felizmente, muitos dei-
xam de fazer e só sobra 
para o gestor”, enfatizou 
o coordenador, desta-
cando que para que haja 
saúde pública de quali-
dade, é essencial a par-
ticipação de todos. As 
denúncias podem ser 
realizadas pelo telefone 
3311-4849.
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